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Componente 

Curricular (CC) 

Carga horária 

(horas) 
31,67 EIXO 

Projetual 
Não  

Créditos Universal  Sim X 

Teórica Prática Ateliê Comum  

Creditação da 

Extensão 

Não 

Presencial  2  Específico   

Online 
Síncrono    Optativo X Sim 

Assíncrono    Prática como CC  X 

EaD    
Outras 

Modalidades 
 Percentual 10,52 % 

Professores(as)  DRT  

Igor Guatelli 1117034 

Ementa  

Que relações podem existir entre o ser de algo e o seu ser outro? Microssituações espaciais urbanas ou frágeis movimentos sociais 

podem apontar outras possibilidades de existência do espaço urbano? A partir da ideia de Rastro, do pouco evidente e aparente, do 

menor, do micro, dos espectros de um porvir urbano ainda em enunciação, pensar criticamente sobre as aparições capazes de precipitar 

dessemelhanças naquilo que parece ser sempre o mesmo ou auto evidente. Interrogar-se sobre os movimentos e momentos capazes de 

abalar o significado e sentido dos espaços urbanos e suas presumíveis representações sociais. 

Objetivos Conceituais  Objetivos Procedimentais e Habilidades Objetivos Atitudinais e Valores 

Pelo conceito de Rastro, discutir as 

visibilidades e invisibilidades dos 

processos de produção do espaço urbano e 

os acontecimentos, apropriações e 

aparições sociais responsáveis por suas 

mutações e reconfigurações 

 

Exercitar o raciocínio crítico a partir dos 

traços e rastros conceituais daquilo que se 

apresenta como auto evidente 

 

A partir daquilo que permanece ou daquilo que já se 

anuncia como tendência em curso ou como presenças 

pouco evidentes, emular reações críticas e indagativas 

aos movimentos que atuam nos processos de 

padronização do pensamento a partir do senso-

comum, do arquétipo, dos automatismos ligados aos 

significados e sentidos dos processos de produção e 

reconfiguração do espaço urbano 

Conteúdo Programático 

Os significados de Rastro em Arquitetura e Urbanismo são muitos. De modo geral, é tudo aquilo que se apresenta de maneira pouco visível ou 

pouco clara ao pensamento. Rastros podem ser aparições, metamorfoses, acontecimentos, processos larvares, momentos de errância, 

obscurecimento e desvio em relação ao que parece ser próprio ou a identidade de algo. O rastro é a abertura ao outro do mesmo, alteridade da 

identidade, outro feito da alteração e deformação de lógicas dominantes. A disciplina pretende identificar e discutir alguns desses processos 

relacionados ao devir outro do espaço urbano na contemporaneidade. 

 

Metodologia  

Aulas expositivas, seminários e debates estruturam a disciplina. Leituras da bibliografia básica, além de textos selecionados da bibliografia 

adicional, auxiliarão as discussões em sala de aula.  

Avaliação 

Avaliação N1 – apresentação crítica de situações urbanas que configurem um rastro urbano, passado e porvir. 

Avaliação N2 – apresentação de uma proposta projetual a partir de uma ruína urbana 

Prova substitutiva para aqueles que não realizaram N1 ou N2 

Avaliação final: revisão/ampliação N2 

Critérios de avaliação: Densidade teórica das discussões e problematizações e justificativas conceituais condizentes com o escopo da disciplina 
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